
CAPITULO 1


"As Sombras de U.S.S"






Iuma BrokenBlade, um jovem negro de 1,81 metros de altura, usava óculos de grau e tinha um corpo magro. Aos 17 anos, seus cabelos em estilo dread caíam sobre os olhos, sombreando seu olhar. Ele vestia o uniforme escolar padrão: paletó vinho, camiseta branca e calças pretas. Seus sapatos marrons, sempre bem polidos, ajudavam-no a se misturar entre os demais estudantes. No entanto, havia algo diferente nele, algo que o destacava na multidão.


Iuma guardava um segredo profundo: ele utilizava apenas 3% de suas capacidades físicas. Não era porque ele possuía superpoderes; esta não é uma história sobre monstros e demônios. Ela se passa no mundo real, com pessoas reais.



No passado, Iuma era diferente. Era forte, talentoso e arrogante. Não tinha empatia pelas pessoas ao seu redor. Mas agora, na escola U.S.S (União dos Santos de Santiago). onde dinheiro e beleza eram o foco. Seu objetivo era simples: não chamar a atenção.



Seus dias eram meticulosamente planejados. Ele dedicava todo o seu tempo livre para aprimorar seus conhecimentos, inteligência e raciocínio lógico. A biblioteca era seu refúgio, e os livros eram seus aliados. Ele estudava matemática, filosofia, ciências e línguas estrangeiras.



Em um dia comum, Iuma se viu sob pressão. Uma garota chamada Tabata Stronghold, da mesma idade e classe, o intimidava. Ela tinha uma aparência marcante: cabelos longos e, o que a diferenciava das outras garotas, eram seus tons grisalhos, apesar da idade. Mechas negras



apareciam de suas raízes, mas nada mais que isso. Além disso, ela era esbelta e popular.



Tabata não perdia a oportunidade de incomodar Iuma. Incitava alguns garotos à provoca-lo. Seus olhos, frios como o gelo, pareciam desafiar Iuma, mas ele permanecia calmo.



Enquanto os garotos riam e zombavam, Iuma mantinha a cabeça baixa, estudando e aprimorando sua mente. Ele não precisava provar nada para ninguém.



Iuma estava encurralado. Ao sair da biblioteca, foi abordado por quatro jovens que o cercaram e mudaram sua trajetória. Ele foi levado pelos garotos até uma área mais isolada do prédio da escola, onde as câmeras não alcançavam e ninguém poderia testemunhar o que estava prestes a acontecer.



Os garotos o cercaram, com suas risadas cruéis ecoando pelas paredes vazias. Logo ele se lembrou que a crueldade humana era suficiente para causar estragos em sua armadura mental. Quando o primeiro golpe atingiu Iuma, foi como se o mundo inteiro desabasse sobre ele. O impacto fez seus óculos sairem voando e se quebrarem na queda. Seu corpo tremeu, uma onda de dor percorrendo cada fibra de seu ser. Ele se viu recuando, tentando se proteger dos ataques subsequentes, mas sabia que não podia lutar contra todos eles.



Apesar da dor lancinante, Iuma se recusou a revidar. Cada golpe que ele recebia era um lembrete doloroso de sua própria vulnerabilidade, mas também de sua coragem para enfrentar o tormento com firmeza..



Tabata, com seus olhos gélidos, observava tudo. Ela não era apenas uma espectadora; era a maestrina dessa sinistra orquestra. Cada insulto, cada soco, era uma nota em sua partitura. Ela gravava tudo, com seu celular, como se estivesse documentando uma experiência científica.



Iuma se perguntava por que Tabata fazia isso. O que ela ganhava com a humilhação dele? Será que ela também sofreu no passado ? Ou talvez fosse apenas a natureza humana, a necessidade de se sentir superior, de infligir dor aos outros para mascarar a própria fragilidade. Iuma entendia bem esse sentimento.



Enquanto os garotos continuavam a agredi-lo, Iuma manteve os olhos no chão. Tabata se aproximou, com o celular ainda gravando. Seus lábios se curvaram em um sorriso cruel. Ela sussurrou algo em seu ouvido, "você não pode se esconder para sempre. Eventualmente, todos descobrirão o que você realmente é. E quando isso acontecer, você não terá mais controle sobre nada."



O sussurro de Tabata foi como um vento gélido que penetrou nos ouvidos de Iuma, fazendo com que sua espinha se arrepiasse e um calafrio percorresse seu corpo. O tom de sua voz com uma ameaça velada, ecoando nas profundezas da mente de Iuma como um presságio sombrio.



Enquanto a violência continuava ao seu redor, mesmo enquanto seus agressores o golpeavam, Iuma sentiu o peso das palavras de Tabata sobre seus ombros, uma lembrança constante de que seu passado poderia retornar para assombrá-lo a qualquer momento.



E assim, Iuma suportou a dor, a humilhação e o medo. Quando os garotos finalmente se afastaram, ele se levantou, olhando para Tabata com desdém. Ela parou de gravar e o encarou em silêncio. Um dos jovens irritado com a petulância de Iuma correu em sua direção e lhe desferiu um soco, que foi parado por Iuma agarrando seu punho e segurando com força. Naquele momento, Iuma disse: “Vocês estão me incomodando.”



Os garotos e Tabata ficaram surpresos ao perceber que todos aqueles atos não arrancaram lágrimas, medo, gritos ou qualquer outro sentimento negativo para saciarem sua sede de sangue. Deixou-se entender que eles só faziam o que Iuma permitisse.



Após isso, Iuma socou o rapaz que estava com o punho preso em sua mão como uma morsa. Sua força era tanta que se podia ouvir os estalos de ossos se quebrando. Seu soco esmagou o rosto do jovem contra o concreto.



Com todos surpresos e sem entender o que acabara de acontecer, Tabata então gritou por trás dos rapazes: “O que pensa que está fazendo, seus lixos? Vão lá e acabem com ele”, mas suas palavras foram cortadas pelo silêncio tenso que pairava no ar. A expressão de Iuma permaneceu imperturbável.



Murmurou Iuma, com um ar de insatisfação e ajeitando seus cabelos para trás: “Acho que uns 10% são suficientes.” Sua voz carregava resignação e desapontamento, revelando uma pequena brecha em sua fachada de controle absoluto.



Envolto em uma aura sombria, Iuma lançou-se sobre seus agressores como um predador em busca de sua presa. Seus movimentos eram tão rápidos e precisos que mal pareciam pertencer a um ser humano.



Com a agilidade de um felino, ele se aproximou do primeiro garoto, cujo rosto agora refletia o medo puro. Iuma agarrou-o pelo rosto, erguendo-o do chão com uma força que surpreendeu a todos. O garoto se debatia impotente, seus olhos arregalados em desespero enquanto tentava em vão se libertar do aperto de Iuma.



Com uma fluidez sinistra, Iuma aplicou um golpe brutal contra o segundo garoto. Com um impulso rápido e preciso, ele ergueu o jovem do chão, apenas para enviá-lo voando para cima com um chute poderoso. Em um movimento subsequente, antes mesmo que o garoto pudesse se recuperar do impacto, Iuma o chutou para baixo com uma força avassaladora, pisando em sua cabeça e esmagando impiedosamente seu rosto contra o chão duro e áspero.



O som de ossos se quebrando ecoou pela pela sala vazia, enquanto o garoto soltava um grito agudo de dor.



Seus olhos, normalmente serenos e reservados, agora irradiavam uma pura ferocidade, enquanto ele dominava seus agressores.



Aqueles que haviam subestimado Iuma agora testemunhavam horrorizados a verdadeira extensão de seu poder. Não havia misericórdia em seus atos, apenas a necessidade impiedosa de se impor sobre aqueles que o haviam desafiado.



Iuma então voltou sua atenção para o terceiro garoto. Com uma velocidade assustadora, ele chegou ao terceiro garoto. Iuma lançou o garoto contra a parede, o impacto deixando o jovem sem ar e atordoado. Sem hesitar, Iuma segurou o garoto pelo rosto com ambas as mãos, seus dedos cravando-se na pele do rapaz. A dor era insuportável, mas antes que o jovem pudesse sequer gritar, Iuma deu uma cabeçada violenta.



O terceiro garoto desabou no chão, inconsciente, seu rosto ensanguentado e deformado.



O último garoto assistia, atônito e impotente, o garoto tremia, seu corpo paralisado pelo medo. Ele sabia que não havia escapatória. Iuma virou-se lentamente para ele, os olhos fixos em sua próxima vítima. O garoto tentou dar um passo para trás, mas suas pernas não responderam.


"... por favor...", ele balbuciou, a voz falhando.


Iuma avançou, a expressão impassível. "Vocês nunca mudam", exclamou ele, a voz baixa e fria. "Vocês são fracos. E a fraqueza de vocês é patética."



O garoto engoliu em seco, o medo tomando conta de cada fibra de seu ser. "Eu... eu não sabia...", murmurou ele, quase chorando.



Iuma se aproximou mais, os olhos fixos nos do garoto. "Agora você sabe", disse ele calmamente. "Nunca mais ouse cruzar o meu caminho."



"Por favor, Iuma... me deixe ir...", implorou o garoto, lágrimas escorrendo por seu rosto.


Iuma olhou para ele por um momento. "Vá", disse ele. "E lembre-se disso."


Embora atordoada pela cena que se desdobrava diante dela, Tabata rapidamente pegou seu celular para gravar a situação dos garotos. No entanto, imersa em sua própria ânsia de documentar a violência, ela não percebeu imediatamente a ameaça que se aproximava dela.



Tabata logo percebeu o erro fatal de sua proximidade com os agressores. Antes que pudesse reagir, Iuma avançou em sua direção. O brilho selvagem em seus olhos era um prenúncio amargo do que estava por vir. Com um golpe certeiro no estômago, ele a nocauteou, segurando-a com um dos braços firme e implacável, como se ela fosse uma boneca. " Quem se mistura com porcos, farelos comem." Disse Iuma para a jovem desacordada.



Iuma a levou ao seu apartamento de forma discreta, evitando ser visto. Iuma a levou ao apartamento dela de forma discreta, evitando ser visto. Ele conhecia o endereço de Tabata porque, apesar de seu desejo de se manter invisível, ele tinha o hábito de observar cuidadosamente aqueles ao seu redor, coletando informações que considerava importantes.



Ao chegar, ele a colocou na cama e a despiu, deixando-a semi-nua. Fotografou-a nesse estado e esperou que ela acordasse.Ao chegar, ele a colocou na cama e a despiu, deixando-a semi-nua. Fotografou-a nesse estado e esperou que ela acordasse. Quando Tabata finalmente despertou, percebeu sua situação e imediatamente tentou se cobrir. Seu olhar não demonstrava medo, mas uma indignação de alguém "inferior" a vendo dessa forma.



Ele a olhava sem nenhum sentimento aparente, com um olhar vazio como um poço sem fundo. Não havia compaixão em seus olhos, apenas frieza que parecia cortar através dela. Era como se ele a visse não como uma pessoa, mas como um objeto inanimado, uma presença irrelevante em seu mundo. Essa ausência de emoção a deixava desconfortável, fazendo-a questionar se ele era capaz de sentir qualquer coisa além de indiferença, ecoando em sua mente como um lembrete cruel de sua própria insignificância aos olhos dele.



Logo depois, Iuma jogou o celular de Tabata, que havia apanhado do chão após o confronto, em cima de sua cama. Ela pegou o aparelho e começou a examiná-lo, deslizando os dedos pela tela enquanto navegava pelas fotos e vídeos. Seu coração batia mais rápido enquanto suas sobrancelhas se franziram em concentração, absorvendo cada detalhe das imagens capturadas. Cada clipe e cada imagem contava uma história silenciosa, revelando fragmentos de momentos que ela não testemunhou.



Frustrada, ela pensou: "Por que ele está me mostrando isso e me devolvendo o celular? Será que ele postou? Todos já viram? Ou pior, será que ele me tocou?" A incerteza a perturbava, deixando-a ansiosa e desconfortável com a possibilidade de que as imagens poderiam ter sido compartilhadas sem seu consentimento. Ela perguntou o porquê.



Iuma respondeu, com uma voz calma e fria: "Eu não preciso disso para te atingir. Eu posso alcançá-la quando e onde eu quiser. Você não vai querer conhecer meu verdadeiro eu."



Com essas palavras firmes, ele deixou claro que não toleraria mais ser alvo de provocação ou manipulação. Tabata entendeu, naquele momento, que ele era uma ameaça muito além do que ela imaginara, e que qualquer tentativa de confrontá-lo poderia ter consequências ainda mais graves.






CAPITULO 2


"Jornada e Transformação"



De volta às aulas após o período de semi-férias escolares, Iuma se viu novamente em sua classe. Algo havia mudado nele. Estava mais ereto, um pouco mais forte. Seu olhar, antes reservado, agora era ligeiramente imponente.



Logo isso foi notado pelos colegas, principalmente as garotas, que não puderam deixar de reparar a transformação de Iuma. Seus músculos mais definidos e sua postura mais confiante não passaram despercebidos. Murmúrios e olhares curiosos o cercavam, enquanto alguns cochichavam entre si, tentando entender o que havia mudado nele durante as férias.



Entre as garotas, houve um leve aumento de atenção em relação a Iuma. Seu novo porte e presença destacavam-no na sala de aula, tornando-o um foco de admiração discreta. Algumas até mesmo sentiam uma certa timidez ao se aproximar dele, enquanto outras viam nele uma nova fonte de fascínio e mistério. Iuma, por sua vez, não deixou que a nova atenção o distraísse de seus objetivos. Ele permaneceu focado em seus estudos, determinado a alcançar seus objetivos acadêmicos e pessoais.



No entanto, uma garota misteriosa capturou sua atenção de forma sutil. A garota, de cabelos curtos e olhos profundos, parecia habitar um mundo à parte, envolta em mistério e fascínio. Sua elegância e simplicidade eram suas maiores armas. Seu nome era Madalene Grifiss.



Iuma não a havia notado antes porque, durante o período anterior, estava imerso em seus próprios conflitos internos e lutas pessoais, além de tentar se manter longe das provocações de Tabata. Madalene era uma presença discreta e reservada, que não buscava chamar a atenção, e por isso passava despercebida na agitação cotidiana da escola.



Iuma continuou observando-a de longe, imaginando o que a tornava tão irresistível. Ela era como uma página em branco, esperando para ser preenchida com histórias e segredos. Quando finalmente estavam lado a lado, Iuma sentiu-se momentaneamente hipnotizado pela presença dela. Uma saudação simples, rompeu o silêncio entre eles.


“Olá”, disse ele, a voz firme e curiosa. "Qual é o seu nome?"


Ela foi direta e objetiva na resposta: "Madalene Grifiss." Respondeu ela, timidamente ajeitando seus cabelos curtos num tom azul escuro. Seus fios, cortados em camadas, moldavam delicadamente seu rosto emoldurando seus óculos de grau, realçando ainda mais seus olhos expressivos e profundos.



Seu rosto, adornado por óculos de aro fino, exibia uma pele clara e suave, resplandecendo em contraste com seus cabelos vibrantes. Madalene emanava uma aura de serenidade, apesar de sua timidez momentânea. Sua estatura delicada, aproximadamente 1,60m, combinada com uma figura esguia de cerca de 50kg, conferia-lhe uma aparência elegante e graciosa.



Madalene Grifiss, esse era o nome que despertou uma curiosidade latente na mente de Iuma. Mesmo que sua interação fosse breve, deixou nele uma semente de interesse, uma vontade de conhecê-la melhor e desvendar os segredos por trás daquele semblante enigmático. Enquanto Iuma continuava sua rotina de aprimorar suas habilidades intelectuais, ele encontrou em Madalene Grifiss uma companheira de mente afim. Embora suas jornadas pessoais fossem diferentes, suas conversas proporcionavam um estímulo intelectual que Iuma valorizava profundamente.



Madalene compartilhava sua paixão pelo conhecimento, e juntos mergulhavam em discussões profundas sobre uma ampla gama de tópicos. Seus encontros na biblioteca se tornaram um ritual regular, onde trocavam ideias e exploravam novas perspectivas. Iuma e Madalene, embora compartilhassem a mesma jornada intelectual, mantinham uma proximidade cautelosa, como dois exploradores navegando em águas desconhecidas.



Suas conversas eram repletas de questionamentos profundos e debates estimulantes, cada um revelando um pouco mais sobre suas visões de mundo e perspectivas únicas.



Essa proximidade intelectual entre eles não passava despercebida por Tabata, que por sua vez já havia voltado à escola pouco tempo depois de Iuma. Ela observava com fascínio e uma ponta de inveja. Ela reconheceu a conexão especial entre Iuma e Madalene, uma ligação que ia além das aparências superficiais e das interações cotidianas na escola.



Para Tabata, essa dinâmica interessante entre Iuma e Madalene representava uma oportunidade de explorar os limites do poder e da manipulação. Ela via neles dois peões em seu tabuleiro complexo, cada um representando uma peça valiosa em seu jogo de intrigas e ambições. E ela estava determinada a descobrir até onde essa conexão poderia levá-los e como poderia usá-la em seu próprio benefício.



Certo dia, Iuma e Madalene se encontraram em uma tranquila praça. Sentaram-se em uma das mesas disponíveis, mergulhando em discussões sobre filosofia e arte. O sol lançava sombras suaves sobre o cenário, enquanto suas palavras preenchiam o ar.



No entanto, antes que pudessem aprofundar ainda mais seus pensamentos, Tabata apareceu, sua presença interrompendo a conversa de Iuma e Madalene.



Tabata se sentou com um sorriso enigmático, como se soubesse algo que os outros não sabiam. .



“Iuuuuuma,” disse ela, prolongando o nome dele como se estivesse saboreando cada sílaba, “meu querido, eu espero que não esteja atrapalhando algo.”



Iuma havia cruzado caminhos com Tabata antes, e cada vez era como dançar nos limites de seu autocontrole. Ele disse de forma séria: “Saia.” Tabata, por sua vez, não o fez.



Madalene não entendia do que se tratavam essas advertências de ambas as partes, já que, para ela, Tabata sentar-se ali com os dois indicava que eles eram próximos e não inimigos. A presença de Tabata naquela tranquila praça havia se tornado mais do que apenas intrigante. Ela não apenas interrompeu a conversa entre Iuma e Madalene, mas também trouxe consigo uma aura de controvérsia e provocação.



Tabata não conseguia ficar quieta. Ela falava incessantemente, saltando de um tópico para outro com uma energia quase frenética. Religião, política, filosofia… nada estava fora dos limites. Suas opiniões eram fortes e muitas vezes polêmicas.



Ela deixava claro seu desdém por pessoas pobres, como se a riqueza fosse um indicador inquestionável de superioridade. Seus comentários eram ácidos, cortantes como lâminas. Ela não hesitava em expressar seu racismo, embora de forma velada. Era como se ela estivesse testando os limites da paciência de Iuma e Madalene.



Enquanto o sol se punha, a atmosfera na praça se tornava cada vez mais densa. As palavras de Tabata ecoavam, provocando reações diferentes em cada um dos presentes. E, à medida que a noite caía, todos sabiam que aquele encontro havia se transformado em algo muito além do intelectual.



Madalene, percebendo a tensão entre os dois, sentiu-se desconfortável com a situação. Ela observou em silêncio, tentando decifrar a dinâmica complicada entre Iuma e Tabata. Enquanto isso, o ar ao redor deles parecia eletrizado, carregado com tensão.



Tabata lançou um olhar desdenhoso para Madalene, acompanhado de um sorriso cínico. "Oh, Madalene, querida, não se preocupe tanto. Estou apenas fazendo uma visita rápida ao mundo dos mortais.", disse ela, com um tom de voz que misturava sarcasmo e superioridade.



Madalene franziu o cenho, sentindo-se desconfortável com a atitude de Tabata. Ela respondeu com calma, tentando manter a compostura. "Entendo, Tabata. Mas talvez seja melhor respeitar o espaço dos outros", sugeriu ela, em uma tentativa de apaziguar a situação.


Iuma permaneceu em silêncio, observando a interação entre as duas garotas. Consciente do potencial explosivo da situação.


Tabata, após seu último comentário sarcástico, se levantou e se afastou, mas não sem antes lançar um olhar de desafio para trás. Seus olhos encontraram os de Iuma, e neles ele viu algo mais do que simples provocação. Havia uma intenção oculta ali, uma promessa silenciosa de que ela não desistiria tão facilmente.



Depois que Tabata saiu, o ambiente pareceu ficar mais calmo. Iuma respirou fundo, tentando dissipar a tensão que ainda pairava no ar. Ele virou-se para Madalene, que observava a cena com uma expressão serena.



"Desculpe por isso", disse Iuma, sua voz cheia de resignação. "Às vezes, as coisas podem ficar um pouco complicadas."



Madalene assentiu, oferecendo-lhe um sorriso tranquilizador. "Não se preocupe, eu entendo. Parece que você lidado com isso muito bem."



Iuma sorriu de volta, um gesto de gratidão pelo apoio de Madalene. "Obrigado. Acho que precisamos nos acostumar com certas... dinâmicas, por assim dizer."



Com o final das aulas e a chegada da noite, os alunos dispersaram-se pelo câmpus, alguns rumando diretamente para seus dormitórios, enquanto outros optaram por explorar as opções de entretenimento disponíveis, como festas e grupos de amigos reunidos em diversos cantos da escola.Uma das opçoes dos alunos era praça de alimentação livre onde Iuma e Madalane estavam, por sua vez começou encher e o ambiente calmo se foi.



Madalene, preferiu retornar aos seus aposentos, Iuma, respeitando sua decisão, acompanhou-a até lá, trocando algumas palavras amigáveis pelo caminho.



Após deixar Madalene em seus aposentos, Iuma seguiu seu próprio caminho, despedindo-se dela com um aceno e um sorriso gentil. Ele sabia que cada um tinha sua maneira de digerir aquela situação e se preparar para o dia seguinte, e respeitava a escolha de Madalene de se recolher mais cedo naquela noite.



Enquanto a maioria dos alunos se dispersava para seus afazeres noturnos, Iuma não seguia o mesmo caminho. Em vez disso, ele tinha outro destino em mente: confrontar Tabata mais uma vez.



Com uma expressão séria no rosto, Iuma caminhava com passos firmes em direção ao local onde sabia que encontraria Tabata. Ele não estava disposto



a permitir que as provocações e ameaças dela continuassem sem consequências.



Após chegar no local de encontro com Tabataba Iuma à chamou com voz áspera…” Tabata”, disse ele.



Tabata estava no deck, um lugar onde a brisa do mar se misturava com a tranquilidade das estrelas. Ela se virou para Iuma, sua postura relaxada contrastando com a tensão do momento. “Olá, Iuma. Parece que seu encontro amoroso terminou. Veio buscar refúgio e aconchego nos meus braços?” A ironia em sua voz era evidente, e o cenário pacífico ao redor deles fazia um contraste marcante com a tempestade emocional que se desenrolava.



Iuma, por sua vez, permaneceu imóvel, como se a calma do oceano e o céu estrelado lhe dessem força. “Não estou aqui para jogos, Tabata,” ele disse.. “Você sabe exatamente por que estou aqui.”



Tabata sorriu, mas não havia calor em seu gesto. “Ah, Iuma, sempre tão dramático. Você realmente acha que suas ameaças me assustam?” ela zombou, cruzando os braços.



“Não são ameaças, são promessas,” Iuma respondeu, se aproximando um passo. “Você ultrapassou os limites, e não vou permitir que continue a manipular e intimidar as pessoas ao seu redor.”



O silêncio que se seguiu foi tenso, com ambos medindo as palavras e ações do outro. Era claro que Iuma estava irritado com as provocações de Tabata, mas ele preferiaa manter a calma. A conversa entre eles estava cheia de tensão, um duelo de vontades onde cada um buscava manter o controle.



Tabata soltou uma risada baixa e zombeteira. "E o que você vai fazer sobre isso, Iuma?" Ela o provocou com um sorriso cínico brincando em seus lábios. "Me matar?



Iuma então foi em sua direção, segurou-a pelo pescoço e a pressionou contra o corrimão, de forma que seria muito fácil derrubá-la dali. Tabata sorriu, um sorriso maligno e, ao mesmo tempo, eufórico, transbordando sadismo e prazer. Ela disse: "Eu quero ver... quero ver esse seu lado por completo." Em seguida, acrescentou: "Vamos para meu apartamento. Não quero passar a noite no campus."



Iuma olhou para Tabata com desconfiança, mas, após ponderar por um momento, concordou em acompanhá-la. Afinal, ele também preferia um ambiente mais seguro para resolver aquela situação. Juntos, dirigiram-se à residência de Tabata, cada um carregando seus próprios pensamentos e segredos..



Chegando lá, Tabata o importunou com uma enxurrada de perguntas sobre Madalene,” ela realmente é a companhia que você escolheu?” perguntou Tabata.



Ele respirou fundo, buscando manter a calma. “Isso não é da sua conta, Tabata. O que eu faço ou deixo de fazer com Madalene não lhe diz respeito,” Iuma respondeu.



Tabata riu, mas o som de seu riso estava desprovido de qualquer alegria, carregado apenas com um desdém cortante. "Oh, Iuma, você realmente acha que Madalene está à sua altura? Você merece coisa melhor," dizia ela enquanto preparava um chá. Com movimentos deliberados, ela mexia a colher na xícara, sem desviar o olhar que buscava atingir as vulnerabilidades de Iuma. Cada palavra era meticulosamente escolhida para ferir, revelando a intenção cruel por trás de sua insinuação.



A tensão entre eles crescia, e era evidente que Iuma estava lutando para não deixar que as palavras de Tabata o afetasse. Ele sabia que ela estava tentando provocá-lo, mas também sabia que não podia deixar que ela visse o quanto suas palavras o incomodavam. Com um esforço visível, ele se manteve firme, recusando-se a ceder ao jogo de Tabata.



entre outras coisas. Iuma ficou cada vez mais desconfortável com a insistência dela, mas tentou manter a compostura. A discussão entre eles se intensificou, com Iuma deixando claro que não tinha interesse em compartilhar detalhes de sua vida pessoal com ela.



No meio da tensão, houve um momento em que Tabata pareceu mudar de tática. Ela adotou uma postura mais sedutora, flertando com Iuma de uma maneira que ele não esperava.



Ela se aproximou dele, buscando contato físico de forma sutil, como tocar seu braço ou colocar a mão em seu rosto. Em um momento de surpresa, ela até pegou sua mão e a colocou no seu seio por cima de suas vestes e rapidamente deu um rápido selinho em seus lábios,e sussurrou se ele conseguia sentir seu coração palpitar.



Iuma recuou instintivamente, surpreso com a repentina mudança de comportamento de Tabata. Ele se afastou, deixando claro que não estava interessado em qualquer tipo de envolvimento além do necessário para resolver seus problemas pendentes.



Tabata persistiu, suas palavras quase que obsessivas. Ela expressou um desejo ardente de conhecer Iuma mais a fundo, desafiando-o a revelar-se por completo. Mesmo diante da sua insistência, Iuma permaneceu firme em sua recusa, recusando-se a abrir-se para ela.



Tabata o encarou com intensidade, sua expressão era implacável. Ela parecia decidida a quebrar as barreiras que ele havia erguido ao redor de si mesmo, ansiosa para desvendar os segredos que ele guardava tão zelosamente. No entanto, Iuma permaneceu firme, ele respirou fundo, sentindo o peso da tensão no ar, e sem dizer uma palavra, se virou de costas.



Iuma caminhou em direção à porta, sua postura era intransigente. Ao alcançar a porta, ele a abriu bruscamente, deixando a luz do corredor invadir o ambiente carregado de emoções contidas. Antes de sair, ele lançou um último olhar por cima do ombro, seus olhos frios e resolutos encontrando os de Tabata por um breve momento. Então, sem mais hesitações, ele atravessou a soleira e a porta se fechou atrás dele com um clique final.



Tabata ficou parada por um instante, observando a porta fechada. A expressão em seu rosto mudou. Ela apertou os lábios, sua mente fervilhando com pensamentos. Decidida a não desistir, Tabata pegou a xícara de chá e deu um gole lento, saboreando o calor do líquido enquanto organizava seus pensamentos. Depois, com um olhar resoluto, ela se dirigiu para a janela, observando as luzes da cidade. Sabia que aquilo não era o fim e que ainda tinha cartas para jogar.



CAPITULO 3


" O Embate "



Algum tempo depois dado certo momento do dia, Tabata se vê abordada por alguns jovens, os mesmos que faziam parte de sua turma no passado, "seus lacaios", assim como dito por Iuma. Eles dizem que Joshua, (um líder para eles e amigo de Tabata do passado), quer vê-la e a conduzem até ele.



Chegando lá, ele está sentado na arquibancada de um palco com duas garotas que logo são expulsas. Joshua se destacava na multidão não apenas pela sua altura imponente, mas também pela sua aparência atlética e cabelos loiros que reluziam sob a luz do sol. Seu corpo era esculpido, evidência de anos dedicados ao esporte e à atividade física. Sua postura era confiante, quase desafiadora, enquanto ele permanecia sentado na arquibancada do palco, emanando uma aura de autoridade natural.



Com um sorriso leve brincando em seus lábios, ele inclina a cabeça ligeiramente para o lado ao ver Tabata se aproximar, seus olhos azuis faiscando com familiaridade. Ele parecia confortável em seu ambiente, como se estivesse acostumado a ser o centro das atenções.



Tabata, de braços cruzados, o questiona de forma arrogante sobre o motivo dele tê-la chamado. Ele ergue uma sobrancelha, respondendo ao questionamento dela com calma.



Longe dali, do outro lado do Campus, Iuma sente algo, um pressentimento, um presságio ou até mesmo uma inquietação, e sai da sala de aula. Madalane, estranhando seu comportamento, e o segue depois de um tempo. Iuma segue atormentado com fortes dores de cabeça, enxaquecas, e murmurando palavras aleatórias. Caminhando, ele se vira em direção a um armario e o soca com toda a força, afudando a porta do armario, seu braço entrou quase que completamente no armario. Ele fica ali algum tempo, imóvel e com olhar distante. Quando retorna a si, está diferente, mais sério e com muita fome. Pega todo tipo de comida que vê pela frente, batatinhas, refrigerantes, doces, etc., enche as mãos e sai do prédio da escola seguindo seus estintos. Madalene vê tudo e antes de continuar para por ummomento para ver o estradofeito ao armario, em seguida o segue.



Voltando às extremidades do campus, uma área mais escura, distante e cheia de "marginais", Joshua e Tabata estavam em uma conversa tensa. As sombras das árvores dançavam à luz fraca dos postes, criando um ambiente inquietante. Joshua olhou diretamente nos olhos de Tabata, sua expressão severa.



"Tabata, precisamos conversar sobre o passado ", começou Joshua, ressentimento. " Você sabe que foi conivente com meus rapazes ao induzi- los a praticar bullying com outras pessoas."


Tabata cruzou os braços e arqueou uma sobrancelha, seu olhar desafiador.


" E o que você espera que eu faça sobre isso agora? " retrucou ela, sua voz gélida.


Joshua deu um passo à frente, sua raiva mal contida.


" Por causa disso, meus garotos foram massacrados, Tabata. Eles pagaram o preço pelas suas manipulações. " Ele fez uma pausa, observando a reação dela. " Eles precisam de uma compensação. Algo para equilibrar essa balança injusta" .


Tabata soltou um riso sarcástico, balançando a cabeça.


" Compensação? E o que exatamente você tem em mente, Joshua? " Sua voz estava carregada de desprezo.



" Eu quero justiça. Quero que você reconheça o que fez e ajude a consertar isso.



Tabata olhou para ele por um momento, seu rosto impassível. Finalmente, ela suspirou e descruzou os braços.


" Justiça, hein? " murmurou, pensativa.


Tabata, com um ar esnobe, rebateu: " Eles são fracos e inúteis, não prestam para nada."



Os jovens ao redor rangiam os dentes, xingando-a sob a respiração. Joshua levantou a mão, um gesto que ordenava silêncio.



" Já que eles são fracos e inúteis, então vocês mesmos podem resolver esse problema " declarou Joshua, com uma voz firme e decidida.



Ele se virou e caminhou em direção ao portão, saindo das sombras das árvores e voltando à área central do campus, acompanhado por suas duas garotas. Ao chegar, ele se dirigiu ao 'segurança' , um homem que exalava uma aura de robustez e força bruta. Seu físico imponente e musculoso era evidente sob o uniforme da escola, que ele usava de forma desleixada, como se não se importasse muito com a aparência. Sua pele negra contrastava com a escuridão das roupas, e sua expressão facial era séria e intimidante.



Ele não usava óculos escuros para adicionar um toque de elegância; em vez disso, sua expressão dura e observadora já transmitia um ar de autoridade. Seu olhar era penetrante e sua postura era tensa, como se estivesse sempre pronto para agir rapidamente.



" Ninguém entra " ordenou Joshua, com um tom que não permitia questionamentos.



Ao receber a ordem de Joshua, ele grunhiu em concordância, transmitindo sua disposição para cumprir suas ordens sem questionar. Sua presença imponente e austera fazia com que os outros pensassem duas vezes antes de desafiar as instruções do seu líder.



Enquanto Joshua observava a movimentação ao redor, ele refletia sobre a necessidade de manter o controle e a ordem. Tabata, por outro lado, permaneceu nas extremidades do campus, seus pensamentos fervilhando com as implicações do confronto e as próximas jogadas que precisaria fazer.



Tabata tentou ir embora, mas os jovens a impediram, colocando as mãos em seus ombros e declarando que ela não iria a lugar algum. O toque das pessoas que ela considerava inferiores a deixou furiosa.



" Vocês não têm ideia de com quem estão lidando, " rosnou ela, seu olhar afiado como uma lâmina.



Os rapazes, percebendo sua irritação, insinuaram uma forma de pagamento corporal para permitir sua saída.



" Que tal um pagamento... diferente? " sugeriu um deles, com um sorriso malicioso.


Tabata, sentindo a bile subir à garganta, não se conteve.


" Vocês são patéticos, " disparou ela, com veneno na voz. " Acham que podem me intimidar com esses joguinhos de masculinidade frágil? Vocês não são nada além de vermes rastejantes."



As palavras dela os atingiram como uma chicotada, aumentando ainda mais a grosseria dos jovens. Sem pensar, eles tentaram despir Tabata, segurando seus braços e pernas com força. Mesmo sem equilíbrio, ela conseguiu desferir um chute em um deles, fazendo-o cambalear para trás.



A agressão aumentou em intensidade. Primeiro, um tapa no rosto a derrubou no chão, seguido de pontapés e insultos que ecoavam pelo ambiente, como um linchamento.



" Isso é para você aprender a respeitar agente, sua vadia, " gritou um deles, com ódio.



Apesar da dor e da brutalidade do ataque, Tabata não demonstrou medo. Seu olhar estava fixo, transbordando desprezo.



" Vocês vão se arrepender disso, " murmurou, com os dentes cerrados, mesmo enquanto eles continuavam a agredi-la.



Sua resistência e desprezo apenas aumentaram a fúria dos jovens, mas no fundo de seus olhos havia uma promessa de vingança. Ela revida da forma que pode, socando e arranhando os quatro rapazes, que antes eram seus aliados. Algum tempo depois, Iuma chega a um certo local por instinto, como se tivesse sido rastreada, como se seu olfato o tivesse levado até lá.



Iuma se deparou com seu primeiro obstáculo: um homem negro de 19 anos, 2,10 metros de altura, forte e musculoso. O jovem, um repetente que fazia diversos serviços para a burguesia, incluindo ser segurança de Joshua, bloqueou o caminho de Iuma com determinação.


" Ninguém pode entrar aqui, cara, " disse o homem, sua voz grave. Iuma ergueu o queixo, encarando o segurança...

" Ninguém pode me impedir, " retrucou ele, em um tom imponente.

O segurança não recuou. Ele colocou dois dedos entre o peito de Iuma, uma demonstração clara de sua força.

" Você não entendeu, moleque? Vá embora antes que eu faça você ir, " disse o segurança, sua expressão séria e desafiadora.


Iuma manteve seu olhar fixo no segurança, sem mostrar qualquer sinal de recuo. Ele segurou o punho do segurança e apertou com firmeza, mas controlando sua força.



" Diga-me, prefere servir a mim ou a ninguém? " perguntou Iuma, com autoridade.



O homem não compreende, desdenhando das palavras de Iuma, o segurança desfere um soco no estômago, que é parado pelo tórax bem trabalhado de Iuma. Ele permite que o golpe o atinja. Ele sente a dor, mas sorri, um sorriso sombrio e desafiador. Antes, ele era apenas um garoto magro, mas agora seu corpo estava mudando, melhorando e se fortalecendo cada vez mais. Durante todo o período que se passou entre os conflitos com Tabata e agora, Iuma tem se alimentado muito, uma fome insaciável proporcionou- lhe 10kg a mais do que ele tinha no início do dia, deixando-o atualmente com 82kg. Certamente, não é algo que uma pessoa normal conseguiria fazer. Porem o tempo logo mostraria que Iuma não tem nada de normal



Voltando ao embate: Eles começam a brigar, uma luta entre dois monstros, com o homem mais velho tendo vantagem por ser maior, mais pesado e detentor de habilidades em artes marciais.



Quanto a Tabata… ela conseguiu nocautear três de seus antigos “colegas” depois de encontrar uma barra de metal no local. No entanto, ela também não saiu ilesa. Após vários golpes, um deles feriu seu joelho, o que a impossibilitou de andar. Mesmo assim, ela se levanta contra seu último agressor, que está com uma faca na mão e a ameaça. Tabata não se sente intimidada, mas sente muita dor.



Após se levantar, ela escuta um barulho no portão, algo como se alguém estivesse se esgueirando. O som é arrepiante, e pela primeira vez, ela franze o olhar, parecendo surpresa ou até mesmo assustada ao ver uma sombra atrás do rapaz.



A sombra é maior que o rapaz e logo o segura pelo crânio. Quando as sombras finalmente se dissipam, ela percebe que é Iuma: maior, mais forte e um pouco irreconhecível devido ao sangue e aos ferimentos. No entanto, ela logo o reconhece pelas vestes e pelo sorriso maldoso enquanto comete aquele ato. Ela grita, "Iuma ! " surpresa.



Iuma aperta o crânio do rapaz, que solta a faca em choque e desmaia. Ele o solta e continua comendo suas batatinhas, caminhando em direção a Tabata, que cai sentada...
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